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Itajahy. :3 de :\In.io de J 000
,

n 'um morro visinho uma grande cruz

de madeira, com a divisa de el Rei
D. Xlanoel.

S b d Baseando-se nas informacões de
O P rourcsso, associando-se ás jus- a e-se que to as as nações que '

fl ., indígenas, mal entendidas, Cabral jul-
tas e patrióticas manifestações com exercerem 111 uencia sobre o nosso

que o povo itajahyense 'cornrncrnora paiz tinham intuitos puramente com- gou que as terras que pisava for

o 40 centenario do descob irnento do merciacs. :\enhuma procurava soli- mavam parte d'uma grande ilha, por-
d.f I

. tanto impôz-Ihes o nome d ; Illza da
Brazil, cumpre, publicando o presente L ncar-sc nos ogares que conquis-

t 11 ao Ge lt'O cr 1 Vera-Crus e sob este nome figurou
numero especial,uma inilludivel obriga- avai c I I generoso c 10S-

-'

t t d oitaleiro. algum tempo o enorme continente bra-
çao impos a a o os quantos nasce- � sileiro.
ram sob o n0SSO bello céo ou em Eis a razio porque era ephernera

1('1 I' conquist aio' t Resta-nos investigar, se a des-
nossas uberrimas regiões encontra- qua '"lu..: C .... a '-' I esse am- '-'

d· bem o motivo pelo qual o reino por-
coberta do Pedro Cabral era somente

ram uma segun a patria generosa e

bôa, tuguez, podendo tornar-se uma Gran- casual. O alvo da expedição cabra-

O facto que a data de hoje as- Bretanha, teve de ver anniquilado o liana eram as Indias e realmente,

signala, não podia passar desperce- seu poderio colonial. passados oito dias em o Porto-Seguro,
bido entre nós, tal a sua importan- Assim a ernbryonaria nacionali- a esquadra atravessou o Atlantico,

cia, taes são os beneficos resultados dade brasileira teve, desde a sua for- dobrou o Cabo da Bôa Esperança e

d'elle oriundos. mação, esse sentimento de indepen- proseguio a viagem até o Calicut,

Quer sob o ponto de vista da dencia que explodio em 1 �22. d'onde voltou para Lisbôa. Porem, se

civilisação, que convergio para a ter-
o fim principal da expedição não era

ra descoberta e d'ella recebeu enOl'- E
. o de fazer novas descobertas, não

I.. ntretanto, por ISSO mesmo, por- 1
me cabedal de lISOS e 'costumes, pu- P t I

la duvida, que tornando-se frequen-
... que or uga nunca procurou sup-

rarncnte incolas, quer sob o ponto plantar a elaboração de nossa nacio-
te a navegação da India, n'um dos

de vista comrnercial, em virtude dos lid d
' annos immediatos o cabo de Santo

... na 1 a e, e nossa obrigação respei-
Prodigiosos mercados que se abri- t 111-

r • Agostinho, no extremo oriente do
- ar, sempre, a iv ãe-Patria e saudal-a

ram cara a Europa, quer sob o pon- di d h"
Brazil, havia de ser logo descoberto,

r- no Ia e oje, CUjas glorias são, P
,

to de vista do Christianismo cue
., .

d
arece-nos ate muito provável, que

'11.. quiça, mais suas o que nossas.
obteve ,milhões de proselytos since-

se a expedição columbiana não se
,

- Itajahy, 3 de Maio de I t)Uo. ti I' d d
ros e dedicados, quer sob outras e di- ivesse rea iza o ou se não esse

versas modalidades, o descobrimento TIl. Fonseca. um resultado satisfactoria, a America

do Brazil é um facto que deve ser ----8;>'�+.::::<:+;�='----
fosse descoberta nas costas do Bra-

commemorado não só pelos Brazilei- zil, 1 Tão sendo a América descober-

I'OS, como tambem ror todos quantos O II'sto' d d b t
ta em 14<)2, seis annos antes de

u'esta terra tem radicado interesses e I' fICO a asco af a chegar Vasco dê Gama a Calicut,
constituido familia. toda actividade náutica, cornrriercial Qunnto Ú sua crença ella só che

Por isso o Progresso, acompa-
Ha serios indicias, que la os cele- e zelo de propaganda fide, dirigiram- va a personificar o que lhe incutia pav

nhando o jubilo geral, presta uma bres navegadores do seculo XV, so- se as Indias ; esquadras portuguezas, sobre turlo as manifestacões rneteorolo

h d bre tudo Vasco de Gama, suspeita- espanholas holl d
.

I (,8,S. como o trovão. o raio, etc. A i<

ornenagern, mo esta, mas exponta- .... . ,
c

, an ezas, mg ezas e de Deus infinito. immateria l , nunca

nea e sincera, ao dia em que para a vam a existencia de terra a oeste da francezas tomavam o rumo de Pe- t
-

•
rOl! na sua concepçao. .

ci"ilisação se abriram as plagas bra- Africa. Certo é que na convencão de dro Cabral e então a descoberta da Timiclos e supersticiosos em exc

zileiras.
. Tordesilhas, assignada pela Hespa- A.merica fosse só uma questão de so, acredit�l.Yam na existencia de

en]Salve o dia 3 de Maio de 1 <)O()! nha e Portugal em 7 de Junho de tempo e de cit'cumstancias favoraveis. mnlignos, a quem attl'ibuiam toe1::1s

�"""�G,,"_iNilnWE?_..!...__'!'�
14t)..j. os delegados portuguezes in- Itajahy, 3 de .Maio de 1 000. contrariecl.�ldes

e ClijOS r!:'presentantes el',

sistiam na demarcação exacta de tu'do feiLicriros, clwmndos pngés.
pc. Toão Baptita Deters. A b'\ e (1' f· 1'11"

•

1 1

Lj"'X.C )----;-,.�,!=> 1 _) '"r'" ()s
o que existia a oeste da Afr:ca. Outro J' .L , , ::; ,,<1m fi nessa. flOCI0r .'1( 0. }

12; � ::l.
familia se pode chnmar n E'sse agrull-·.

facto, qLle te\TC como resultado a des- -- __��.;+�-:�.,.j.;-<C:�---- nlento de inrliyiduos, Sem ic1ea de �loll
coberta do Brazil, é a instruccão re- e por isto, sem os sentimentos corre\;�

•

cebida por Pedro Alvares 'Cabral �o quapto eentenarrio "OS do amor, da amizade, da grnti(l[,
Descoberto o Brazil, effectivada e redigida por insinuações de Gama. dedicação e respeito)- o centro d'ol�

por Portugal a posse de terras cujo Em <) de i\larço de 1 :)00 parti0 Depois de quaüo seculos, durante dcri\'a\'fl a familia. era o pae com ex "

d
..

t t d d T d 'Ih 1·
.

'l' ,I d'l d são ela mulher, que era considerada 1'-
OmllllO O ra a o e or eSI as da foz do TeJ'o uma esquadra de os qnaes o 10mem CWIISl\uO, I atan o

I
I ' .

I camente como deposi.taria do feto, 10

he outorgara, diversa:? nac,ões lan- t b
-

h fi d 1 pa mo a palmo o raIo (e sua possessão
reze em arcaçoes, c e a a pe o ca- territorial e botando para fora dos limi" contl'ahindo por tanto o filho cum a

c,aram para o novo territorio as suas I't-O mO'l" Pedl"\ C b I d llelll1l1m cle,"er Illotel'n' °1 Obl'l'Oo,,-O de
p a - o r. a ra, e pro- tes da patria, como a um rebanho indo"

<. " , e:""H "

vistas cupidas e conquistadôras. veniencia illustre, mas não aftamado mado, o homem da selva o aborigene pecie alg'lma. Dura era a condição a

A primeira nação que procurou por alguns factos anteriores. :Na ins- (reste solo, depois de quatro seculoR não
mulher. Bscnwa, ella julga","\. tftO in

,

Ih
.

h d
.

t I I a sua sorte que muitas m�tes mata"\'

usurpar a ve a rall1 a os mares a truccão, que J'á mencionamos, foi lhe
nos sena gra o recol'( ar, com a me nn"

, coI' q 11 I t
f;uas olhas ao nascer.

terra da Vera Cruz foi a Franca que J'ecommendado que la lt " d G' .

La UE' os c esper am as cousas ex·

"

. _ / .'
, . .' , I < a ma e UI- tll1ctas, alguns aspectos de qnefoi o povo O auge do heroismo dos indios "

atmou uma ex.pedl�ao de cah 1l11��aS, ne, deVIa afastar se quanto podesse qUE' de.õ:\ppareceu e se sumiu. esmagado a impassibilidade lUI dor. Seria consi

os quaes sob O commando de \ l\\e- d' Africa, para evitar as morosas e pela mão armada do mais forte! rado ('oyal'c1e e indigno do nome de J

g,a\gnon �c estabe\e�erarn e fortinca- doentias calmarias do golfo de Gui- As raças que ha.hitayal1l o BrnziL mem aquelle. que nos mais rueis tI' -

ram em algumas llhas, das

quaeS�é.
Devido a isso ao constante vento

na epoca do desc?l�l'lmellto, foram en" ses ela vida e mesmo na morte, deiox

uma conserva o nome desse chefe "t ,'"" d 1
contradas na condl�'ao de po"o ca(:ador, 'se trllhir a sua fraqueza. fossp, pOI' um ,

,
.

,_
" " noroes. e e �s correntezas o su - devendo provavelmente consenal'em-se fosse por um gemido. A. bnwum pi

e no. contme:\�e ela ba'ma do RI? de Atla�ltlCO, aVIstou Cabral em 22 de indef.nidamente n'esse pl'imiti\"o estado, elles estant na insensibilidade.

JaneIro, e ,arl1 per_maneceram ate que Abn\, a oeste, um alto monte" a q,-:e sem \�assa�'e�n ao ,de, pastor 0\1. a,gricul�Ol' Reservaoo e tacitu1'l1o, só nas b

�rem de Sa os expulsou, fundando a deu o nome de Paschoal ate hOJe p�la maptldao PI 0\ ada, que tInha o 111- chanaes, depois de toldada a l'aí�âO

cidade de S. Sebastião. conservado :No d'a ')3 'o c ·C _ d:o para: mot�t pr01l1'lo fazer essa e\"olu- las bebidas. entregayam-sp. a uma ale,
,

,1 I � apl ao çao soclOloglca. ruidosa, tmduzidél em gritos rouco'

Passando Portugal ao dominio hes- mor ma:ldou um batel a t�rra.' onde ;\omades e enantes, sem principios dansas dêsc<Jmpa::>saclas.
panhol, O nosso paiz acompanhou a se reul1lram grupos de lIldlgenas; que os guiassem para interessar-se pela Além d'isso a sua existencia de

sorte da tpetropole, ficando sob o da esta "isita limitou-se a uma troca de ele"ação propria e pe]n, de sens seme" ser apnthica e triste. Sómente os sol)
•

Hespanha, que estendeu as descober- dadivas de parte a parte. lhantes, pacificando-sp el� suas luctas, snltos da guena, os sacl'ificios das ,i -

tas ate' o Para' est b I dE··t d d ." -

-

". �
e congreganflo-se por um lIlteresse com" m'1S as OI'gl'oS 'los l)nccll'lll"es ele"I'

, a e ecen o-se na. m VIl u. e a. con ecçao gr ebo- 111l1ill e collectl'\·o, lllll'c,'lnlente '"'1'an1 Je-
<, "lH"" "

P h b R· G' d d"\.T C
" quehrar, oe �empos a, tempos, a mo -

ara y a, 10 ran e o norte, e- nana o an!1lversano celebra-se dez vados pelo impulso da. conser"ação indi" tonia lI'aquelle ,·jyer.

ará, Mara.hão e Belem.
.

dias depois, isto é a 3 de Maio No dia vidual. 'Assim esses povos vegeta,,,am,, 40
Foi ainda sob a dominação hes- seguinte procurou Cabral uma ensea- -:\0 Br.azil, o allt?chtone foi �n�on" zando a uberdade ele formoRas e fe�i

panhola que os hollandezes, repeIlidos da onde podesse refrescar a embarca- trado \ encldo, escravlsar!o. Em mtUTIO paragens, quando.os "entos, as COI •

I ') 1 d B h'
. -' .. contacto com a nMureza. no que ella tezns do mar ou tal,ez o rythmo

em (L 'i" a a Ia, Illvadiram nova- c,ao e achou na dIstancIa de dez le- t.ell1 de Ill',ll'S sUI'prel1euclente elTI Sllas nlO, -

" cousas trouxe para cá as galeras do 111-
mente o Brazil em ]()30 apoderando- guas para o norte do monte Pascho- nifeRtaçõeci "egetaes, "i\"elldo na pleni" loto-mór de D. :'Ianoel.

se de Olinda e Recife. Essa expe- ai um abrigo tão commodo, que lhe tll(�e quasi .�iI1i.mal .

e suas expan(:ões in- • 'o bojo das náos d'EI Rei yinb

dição, composta de �,(l(lO homens l impôz o nome de Porto-Seguro. 110 frl'lo_res.1'o �ndlO, fJI descamhando PO!' �StS� senlenteil'a tI'onde hayia de brotar a. ar

e,)2 navios que dispunham de mais dia 2() de Abril actualmente () de declIve d'lCll ats encontmr:se nos h�l ,e_ ,ore frondozn cuja sombra nos agm,alha;

"/> '.'
•

' onde. na ar" Jre das especles, o seI I a- fi. af"\'ore que hontem deu a nossos p�e ,

de 1. UOU boc",as de fogo, fOI aI ma- Mato, no Dommgo da Paschoela, ce- cional e pc ,sante bifurca-se da besta das que hoje nos está dando a nós, e quP

da pelo Companhia das Indias Oeci- lebrou-se a primeira Missa em um selvas. .

amanhã ha de dar a noSSOS filhos, os fruc-

dentaes. ilheo ou restinga, que se acha á en- Esse regresso do ser surel'lo� da tos clt' ouro da Civilisação - a P

. C
-,

d'
-

le asslgnalamos a Reli!rião e a Familia.
Os hollandezes se mternaram para trada do Porto Seguro. N"o dia pri- rençao as con lçoes ql' .

fi _

�

S d fi
. . . e' tInI po 1.+0 que, Soh o nome de m .UI'!n ItO}''''ll\''' de :'Iaio oe 1900

O Norte e para o ui, sen o a nal melro de MaIO, ou undeclmo de nos- .

I
L.L :' Alltlll'OpoloO'ia elUCIdou. "." , ,'J

•. •

_

d
.. eza co mr'W. Ia a "', . Tiburcio de

e.·pulsos em 16:-14, quan o .os per- sa conta, com a solemllldade da ::\l1ssa, K que o' homem só pode, npert�lçoar-
nambucan nas memora eis bata- realisou-se a tomada da posse de se luctal do. e para luctar ,e pr�clso er
1 as dos montes Guararape os gb i- terras recem-descobertas, erguendo contraI' rt-'sistencia uvenuo 11 um ,130 o

Itajahy, :3 de Xlaio de I ( oo.

garam a assignar o accordo da Ta
borda.

ingrato. pru:n dominai-o, vencer

forte. .'0 Braz íl. nessa prodigiosa r ão
onde ",6 a 'rena é que pareçia que a

balhuva na elabcrac ão rnysteriosa as

sei\'a" .. nes:,;E' paiz onde a vida ;c ·i .. '.
tot'u 1.'01110 n'uma eterna e morrna sa

hora de sesta, anele de tliclo como e

�e ",emiti- porejur a moleza, a lassidã a

iudolencia e :1 preguiça, onde o ar 1-

hri,lgavH saturado elo perfume das i
nus <:' do aroma das rosas selvagens.n>
de o viver em uma perenne lierceuse lh
marla pelo rumor das florestas, pela \>z
de crysral dos rios, pelo chilrear ao- .

roso dos p:lS::111'08, pelo adejar lI'<�s
dos volateis CÔl' do íris, tendo por

d�1esse fluido azul, mnrchetndq ele as s

grandes como redomas de luz, neEba _

...

digiosa região o conquistador deslurnl -

do só encontrou pequeno e irnpote],
uquelle a quem elle devia achar sen I'

e soberano; nessa terra. teeriea só o "

mem vegeta "a inferior e mesq ninho. Bit
natureza que o ameigava assim com 111-

gos de mãe. nada mais era cfi.le a nss

sina que primeiro o intoxicava - pa
o aniquilar depois.

A raça que habitava o Brroil.
anno ele 1/)00 teria. sem o facto do

<11cobrimento, ficado estacionaria, ou ent

Impotente se aniquilaria devorada p
meio.

Em grande parte anthropophag
não por gula. mas por um excessivo s

timento de vingança, a signiflcacão ri
se hediondo sacrifício humano enconn
se na crença que tinha o selvageu
que era obrigado a tomar o desforço m:

cabal do inimigo e tumbern no prn:
que sentiam de serem assim desaffron
os. A sua vi ndicta por isso estendia,

até alem ela morte.
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3Itajahy, 3 de Maio de 1')00

.'.
Tu(� nos leva a espernr que o que

s:- ffzer para .commemomr o 4° centena-

1'10 da desceb�rta do Braxil produza O�

mais beneficos etrf>ito�, com l'pfel'ellcia il

'solução dos temerosos problpllfns que o

assoberbam.
• Para os povos, como para os indivi
duas. em momentos emtiaracosos. n:lf!:1
mais necessnrío do que fazer o halanco
dos recursos, ele toda a ordem, de que
podem dispor.

Em meio as difficuldades economicus
financeiras e politicas que no� opprimem.

• como se.l�a util fazer, por assim dizer, o
inventario do que ternos sido e do que
somos?

Maxirne, depois que tomamos conta

elo governo de nós mesmos a necessida
de ele tal inventario inpunha-se.

Infelizmente, porem, <linda somos

um PO.,o que nos ignoramos a nós
mesmos.

'Como desejariamos que houvesse nl

guem que tratasse H historia da nossa

patría com o amor e resultados com que
Havera illnminncão uns runs Hércílio

,\IiclJelet tratou a historia da Francn ! I�uz, Lauro :\lü lier, Pedro Ferreira, l;j de

A nossa sisuaçâo actual é semelhante
Xovembro. 1.1 �e Julho e Víctora.

a de um exercito valoroso e bem provi- ,

A COllJ�l1SSao pede a todos que illu

do de recursos, lTIRS hesitante e exposto mlne�l ns tachadas de suas casns, quer

;í derrota, unicamente por estar dorni-
no dia :3 quer no dia ri,

nado pelo receio fie não os ter, ,A ordem da marcha cívica será a

'I'ornar conhecidos o passado e o s�gulllte: Esc?las publícas do sexo femi

presente do paiz, as suas tor<;as. o seu
nlllO e masculmo, escolas particulares de

progresso matel'Íal e moraL as inlllll11e-
um e, outro s��o. superintendentes e con

ra� difficl1tdades que tem vencido, consti. s,e�helros Jl111l11Clpaes, commiRsiio execu

tue um ,dos meios mais efficazes para �Iva c?m o eS,tan.d�rt� do 4° �entenario,
assegurar a realisação fios seus altos des- ducto!'I�lades ,lUdl,Cmnas, admInistrativas

tinos
e pohcJaes, assocIações e povo,

Possa O que se fizer para comme-
Far-se-hiio ou\'ir: o \'ig:ario Peters

moral' o -1:0 centennrio fia descoberta do
ao desfilar :1 marcha, o Exm. Sr. Dr.

paiz, diffundindo esse conhecimento, le-
Pedro Alexandrino das sacadas do pala

vantar e hem dirigir o espirita incli"idual
cete da I"amilia Konder e ° Dr, 'fhiago

e eoEedivo!
da Fonseca, a o recoll1el' o j)restito,

Taes são os nossos votos e as nos-
Xa ])1;ll'che aux fhmbeaux fall:não:

sas espeJ'anças,
o sr. 'fillurcio de Freitas e o Dr, Pedro
Ferrei!':l,

Itnjahy, :3 de MflÍO de 1UOO. Consta-nos ql'e a sociedade musical
Cúiüo Cr(mbrwiuI'1ltJ1' apresentar-se-Iu1 uni-
10!'misncla com as cores do centen,ario,

1l1cançe da Gommemopação

)
I

Pedro Fl'lyrira,

.,'

QUI D ,-)

E' de todos conhecida a historia dos

quat.rocentos llnnos que se pass:ll'nl11.
Qual seni o estado do Bl'azil ao aca

har-se o meio milhal" de sua existencia?
Quem pORsne uma comesinha noticia

da historia modema, sabe perfeitamente
que, pela enorme facilidadp. das eOIllIl1U

nicações terrestres e maritimas. mesmo

os paizes, qU:1si isolnd{ s por sua posi<;ãO
. geographlca, resentem os mo\'imentos.
mudanças, luctas e esfolços alheios,

O Bmzil era antes quasi indifferente
a tudo o que se passanl. fóra da Ame
rica do Sul, é tempo ele alargar o l10ri
sonte de nossa polItica; querendo ou não

fI uerenQí> entramos no grande scenario
r;l os intertôsses mundanos. anele cada passo
elTado custa m:.is do que custou a guelTa
pllraguaya, onde necessariamente SllCCllm

bem os fracos e vencem os fortes,
Qual é a nossa for<:a? Sem duvida

achamo-nos na situaçãO agrada\'el de
podermos offerecer aos po\'os eUl'opeos.
ém sua ,mai,oria apinhaelos P. a,ggmvados
pelo mihtansmo, um abrigo commodo e

faciL Chegam. chegarão e não podem
• deixar de chegar a este gigllutesco conti
nente milhares e milhões de eul'op�OS,
O principal empenho do Brazil é de fa
zer d'elles cidlldãos, amigos da' sua 11o\'a

patria, anciosos do progresso e do bem
estar da terra que acolheu os amigavel
mente, l'unca abusando de nossa posi
�'ão predominante. nunca deixando que

"
elles abusem da lil!lerdade que lhes otr'e-
1'eCe11108, exigindo sempre o respeito a

nOSS:lS institui<;ões. sempre poupando os

melindres de indh'iduos que fallam outra

lingua e tem outros costumes. inas po
elem e de"em sincP]'a1nPllte amar a mes

ma terra que nós amamos,

Se passados novos cem annos o Bra
zil fôI' habitado por cem milhões de
cidadãos que sejão unanimes em amor

patrio. sel'á paiz poderoso e pOderá con

rlignamente celehrar a grande data do
;;:eú flescobrimento.

40 CENTENARIO I f,�,I;���� mO� s d!r:�,��:�s r��,e�::;�as,,�:;�
Devido o forte temporal que des- pHg!IS em termos bem tardios, A compu

truio as vias de cornrnunicacão para esta raçao com as despesas que acarreturnm

cidnrle- o progrnmma elas festas elo cel1- outras t h
'

�.n, _ ", guel'l_'as am em não e facil. PO,'-
tenario ficou alterado. sendo orzuuisndo que ainda nao houve uma zuerru cm fIlie
em substiruicão o seauinte:

b

f
Co

.. �
asse preciso transportar um exercito de

Dia :3 perto de 200,000 homens, com todo ma-

;) horas: Alvorada. execiiiando a terial, petrechos e munições. n lima dis

musica »Guarnny« o hyrnno nacional em
tancia de 1.,,)00 leguns. A guerra franco

rrente 1Í Intendencin Xlunicipal. ullemüocustou alguns milhares de milhões.

!-; horas: Hasteauiento da bandeira a occupacão da Bosniu e Herzegovina feita

rlo centenario no largo da Matri». com 80,00usoldnclos. durou por causa ela

Meio di;, : Sessão solernne e inaugu- opposicão armada das povoucões quatro

racüo do Grémio ;3 de :\laio, mexes e custou mais de 200 milhões de
marcos,

do, Precisa-se salientai', flue a Inzlater-
,

Co

ra era o UIlICO estad o, q ue não carregou
o a::::suc:ll' cle algum Imposto da produc
�'ão ou Importe. Elevando o imposto ep
receita pelo dobro, e augmentand.o um

pouco os impostos do fumo. chá e CH

chaca. o gOYf:'I'IlO inglez terá uma recei
ta annual que sobrepassara de uns 20

a :l(J milhões de livrae est. a receita ac

tua I,
Quanto a 110\'0 emprestimo convem

notar. que já algumas semanas antes de
ser reuliznrln. ella cotizoa-se na bolsa.
londrina. 2112 % acima do valor da emis
são. que em de D8 1/2°'°' EiE o que
pode a forca financeira d'um paiz rico,
não obstante as enormes difficuldades que
está atravessando,

Dia li A guerra acn al começou no 11 de
Outubro de �S99, mns já algumas sema

nas ant�s grandes transportes de tropas
e. nw!eJ'laes foram enviados da Inglaterra.
:';0 c110 11 de :\Iaio do corrente anno se .

rão justamente sete mezes e suppondo
que não se g:astou mais do Que 2 milhões
de libras esterlinas por semana 0U 40

milhões de marcos, em sete ,�ezes ou
lHo, 29 de Abril. A cornmis-

trinta Semal1ét� as despesas chegariam a
são de reconhecimento de poderes

enorme quantia de (i0 milhões de libras apresentou parecer considerando va

esterliuas ou L 200 milhões de marcos, idas as eleições procedidas n 'esse
Sem duvida essa quantia é bastante me- Estado e legitimos os deputados dos
nor, cio que a que realmente será gasta
até aquelle termo. mas d'outro lado quem

candidatos governistas Drs. Hercilio

a paga é u nação a mais rica no mundo, Luz e Paula Ramos) major Tolentino
é um estado já desele mi ito bem prepa- de Souza e José Arthur Boiteux.

rado financeiramente pura a eventuali- - A camara dos deputados, em

dade c]'ul11a gmnde guerra. sessão de hoje approvou por unani-
Acabaclas as guerrns nnpoleonianHs midade o parecer da commissão de

em,lH16. a divida publica oa lnglnter- podere h d d
m llllpOl'tOU pm 900 milhõps de libl'ns est,

S recon eeen O os eplomas
ou 18,000 milhões de marcos, Desde dos candidatos acima indicados,

aquelle tempo a ln,glatel'!'a só tres yezps .�lorianOI)olis, 30.Foram gran-
contrahio um emprestimo, Em 18:3:-3 pal'a
indemuisar os donos de escl';nos liherta-

des as manifestações de regosijo pelo
dos em todas �s colonias, Em 1845 pari!

acto da Camara reconhecendo os

fazer frente a terriyel fome que grassHa candidatos do partido republicano
na Irlandn, Em 185(-; l�ara as despezl1s governista.
da guerra da Cl'iméa,

Fóra d'isso a Tnglaterrajá amortizou

quasi u,m terço da sua diyida, que actual
mente Import.l em 635 milhões de libras
est, ou 1:3,700 milhões -de marcos, Mas
deye-se accrescenta.r, que o go\'erno in

glez possue enormes actiyos em c1;verfio�
ntlol'es, como p, ex, as acçÕES do ca.nal
ele Suez e outros, prefnzendo uma, som-

ma de cerca de 40 milhões de lib. est.
�""""'�'-'"'-',--ro--...r.rv�"�f'.J""',""",�, ou SOO milhões de marcos. Talnhem :l

força financeira da Inglaterra é actual
n1ente rnuito 111aiol' elo flue elU IR] 6� ten-

W�_�_��.........,..._�

do 41 milhões de hahitantes actuaes, e

a fOJ'tl1l1a nacional augmentada aomenos

dez yezes,

,

A ln,g.laterrfl. contrahindo um empres-
tltDO, sera naturalmente obrigada a nu

gmental' os impostos para o pagamento
d� jUl:OS, fluppondo, que a Inglaterra pre
cIsara pa'I'u acabar a guerra sul- africana
de 100 milhões de lib, est, ou 2,000

112ilbões de marco� r, 2 1/2 °/0' pagará en-

tao annunlmente 2 1/2 milhões de \ib. Sociedade dos llttirradopes
est de juros, Para fazer face a essa

despe%a: hastará al1gmentar o imposto D E I TA JA H Y
da receita de um penny �obre uma lihr, Dr ol'de
est. da receita, dnndo tal au"mellto n CI·(J�.'

m {la Dil'Pctol'ia convido ao� �I'�, �()-

e< pam ('ompal'eCen'TIl á �c�são extraol'clinari:t

quantia de 2,200,000 libr. estr, por anno, do dia ü dr :'traio. Domingo, ás :l horas ela timle no

Com'em notar, qlie este imposto da re- edctlcio da m('�mfl 130ciedadp a fim de tlatar-�e

ceita. não segue na lnglaterm uma certa re-
de vario!' as�umpto� relativos à mesma �ocicdade,

gra, de antemão fix�da, mas é todos os
Itajahy, 26 de Abril de ]900.

• _
annos novamente decretado isso é dimi-

O secretario.

Contratoll cazamento O syl11pathico unido ou nugmelltado pelo parlamento Ill-
Dor·vaZ Campos.

moço Iclelfollso Garcia filho do nosso glez, O mnis alto era e�te imposto na

distincto amigo Bento Ga'rcia, com a ExmR• occ:H3ião da guerra da Criméa 1855-1857

sel!hol'a D, Balbina Pereira., filha do res- subindo fi um shilJing e quatro pence de

peJtavel amigo Florentino Pereira, Ao uma libra esterlina isso é 6 3/4 "'o, O General-Versammlung Sonnabend den

JO\'en par desejamos muitas felicidades, mais baixo em. durante o seO"undo' mi- .') Mai abends 8 Uhr.

_
nisteria de Disnl,eli (lord Bea�ons fleld), T a

Segundo noticia que nOR deu o nos- quando administrava a pasta da fazenda g- e s o J' d n u n g :

so collega da Republic'a, de Elorianopolis, sir Stafforcl l'orthcote: importaya então 1) Neuwahl des Vorstandes.

deBve passar por esta cidade com de::;tino so ÚOUS pence d'nmn li\l'a. isso é apenas 2) Allgemeine Besprechungen.
a ]umenau o hahil operador e eximia nove por mille, Agora p,lga-se na In

oculista Dr, Ullysses' Faro, que nos Joga- glaterra oito pence ou :3 1/2 %, mas con

res onde ha estacionado tem adquirido ven notai', que ainda uma receita nnnu- :2-2

extraol'Clinaira nonwada, ai de 160 li", est isso é 3,200 marcos ----B-é �otaJmente lh're d'este imposto, As re oro negocio I
,"",;>'';i.:P.;.i-;�;'''' celtils ele. 160 até 700 liv. est, gozam AI' R'

,

�
exlUi' elFel', POt· motivo de moles tia e

mnda de certos abatimentos, Começando de:::ejando slthir (l'esta cidade afim de procurar le

com 700 !ih, est, isto é com a receita de nitivo á sua saude alterada, arrenda ou, de pre-

14,000 marcos annuaes já obriga o im ferene'ia, vende o seu estabelecimento denominado

posto pleno,
.

De lá é fa.cil a conclusão, que este

Imposto recahe somente nas classes ricas
e riquíssimas da nação. D'outl'o lado não

11a du"ida, que a Inglaterra em vista de

grandes despezas que a actual guerra
estú acarretando, introduzini de no\'o

um pequeno Imposto de aflsucal. que no

ultimo ministerio de Gln.dstone foi aboli-

5 horas da manhã: Alvorada.
11 horas: Missa Campal.
:3 horas : Marcha civica , em que

tomarão parte as escolas, associacõcs
COI11 I S seus estandartes e iusisuins auc-

toridudes e ]lavo,
<:<'

(j horas da tarde r->- Marche aux

flarnbaaux.

Telegrammas
���____....w

Floriano))olis, Iode l\1aio.

(particular). Seguia hoje para essa ci

dade, a bordo do Laguna) o Dr. Ul

lysses Faro, habil operador e oculis
ta. O iIlustre fakultativo dirige-se a

Blumenau.-Redacção da Republica.. .

NOTICIAS
Avisos

,

Effectuoll-se no domingo ultimo, na

vllla de Camboriú uma festa attrahentp
dedicada ii t-\ociedade »UllíãO MllSic�i
Cambo]"iÚense,� Grande foi o concurso

de pessôns que n'eJl�, tomaram parte,
Por falta de espaço deixamos de publi
car. no, presente numero, a missiva que,
a respeito, nos endereçou o nosso (lctivo
cOl'respond ente n'aquella localidad e,

A'

Mariquinha Sehnaider

Pelo seu anniversal'io felicitão e

abra<;ão
Ottilia e Laum,

,

Gra!�de� tem sido os �stragos mate-
l'laes causados pelos ultimas temporaee
q�l� tem �lss01ndo este municipio e o�

'IZlllhos, 1< Ol'am destruidas alO'umns pon-
t'

b

es e HJ'I'Ull1a<los di\ el'SOS trechos das
e�tra.da.s da BrusqlJe, Penha n'eRte mu

nicipio e dos 1Ltcaf'Os em Camhoriú,

-

_

Em vir�ude da forte le&tada o Laguna
nao pode fazer a sua viagem alO do
conente.

Germania

Der Schriftführel'

Hundt.

A guerra e as finan
ças inglezas Hotel B.razil

d'
o go\'erno inglez contrahirá n'estes

I�lsl um emprestimo interno de 90 a "O
m] 1

-
,

,
.

- c i)

n .oes de !Ibl as esterlll1as para conti-

d�l ,a guerr� no iluI da Ari'ica, E' muito

o-astCIl. combll1ar. quanto até aO"OI"\ foi

�ell1 \J, porque; não ohstante ser fOd�s as
anas pubhcada a receita e despeza.

�ito á rua Dr, IJauro ::IIüIIer, e que collocado
eru exeellente ponto, na rua principal, é o mais

fl'equentaito (reMa, cidade, diepondo de unta larga
e l'endof'd fregnezta,

Po�me o citado eEtabeleeimento cxcellentC's
commoc]o�, agua em toitos os andares, cosinha

espaço�a, poclendo !'ati�fazer a todas as exigen
cias do fim a qne se de�tina.

A' tratar coru o proprietariõ,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Itajahy , :3 de Abril de 1900

li) F O L H E T I.M
I
geri1! O que foi Spurta no tempo do seu calde corre a fechar a ];orta. c�l'cam to-I - '-amos ver mnjor l _

_v�'.rv-..rv'�'-"�,""V'�� .. ��f'� esplendor? uma alpeiola. O que 81'.:1, A the- j
dos o caçador, intenognm-n'o,. instam _ Eh llr !.' .. E " minha. espiagar-,A. Daudet u.is ? Quando muito urna sub-prefeitura•.. com elle, e \"8111 li saber o segumte : A I I \ 111'1] sni d I

r Iii- i·I ]
.

tori 11
-

d f' I I d �l"
( a . . .. ....... I 1 la e pmgal' a (e agu a.I:' COIl1�lll( Oi appal'eCem-:l!o� n;� 11S oria COI ecçdao I

e

f' �rasd( °B( ama .01' , trame. olhe que :t leva ! 31'l'isc<rú-ASp timidamen-111l1:1�: CH ar es enormes.•"111 esta o que o ;-0 ran o (a ena e enucaue , COnS8i1-
t I' I d ti C Id

•

I 11 r t'] I di T I
e :1 ( izer () lI'U en issirno asteca e.SO ies ez.

.,.

irn em oemorar-se a guns ms em [1-
;\ln� Tnrtnrin já virara a

.

" e

T tf t
'

d Ta 11 S G o n I Espantem-se depois d isto. que o rnBCOIl. e acahava ele se estabelecer lia
.. ",'

'. ,t ,.
.

.

esquinu,
v.,a i' a p 1 n e 1" a

I mesmo sol. cahindo sobre Turascon. po- 1 praça do Castello. Constava de bõus.
dtl,.Z ri rllt odos os caçador es de bonés,

.

t!p;:se fazer rl'uru antigo capitão quartel- de phocus. de crocndillos e de um mng- acelt:�l1( o o passo.
. .

"

Primeiro episodio: em TarasGoü mestre nm Br:1\ ida, o valente major Era-' nifico leão do Atlas. Quundo chegaram no sitio onde se

(Continuação) vida. dum nabo um baobnh , e d'um ho-
I

Un. leão do Atlas em Tarnf'colJ!! ;iam ns feras, jü hí. estava mui.ta gente,
T_' _ • _

I11em que estivera qunsi a ir a Shang .. Xunca de memoria de homem. similhnn-. r.:1l':1s('�n, ]';l�'n, heróica. mas privada ha-
- �.ao. mil vezes, nao. Turtariu nao Hui, t III homem que lá tóra l \ re coisa se "ira. POI' isso , como os nOS-I

via �l:Ll1tO <1; e"pectncu�o�. de sensacão ,

era l11élltn'oso.. . .
T

I sos valentes cacadores de bonés se mira- 'lITO.lal'n-s� a barraca .MltU1I1e, e tomara-
-= Mas elle �Ie\'la. sab�]' perfeitamente I ' UI

vum com orgulho I que irrud iacão dE- a .<I� assalto. 'I'ambem � .go)'(�a senh?ra.que nao fora a Shang-Hui ! .1 CI,71('�r,�t) ri,' (era" de Xl itnine - Um 1('<70 triumpho !lOS '�f'US varonis semb'antes ;\!ttaJl1e estava coutentissima ... vestida
- Eh! eh! Decerto que o sabia... tio Atlas e/Ii TaJ'a'Túil:- Tcr,icd c soleM/e E em todos os cantos da laia de Coste- á moda kabyla , com os bruços nús até
Ora agora oiçam o seguinte: E' já I enirccista.. calde que bons apertos de mão trocados i

ao cotovello , uns ?!'acele!es de feno_nostempo de a gente se entender uma vez E agora que mostrámos 'I'artariu ele I sílenciosamenta. A comruoção era tsma- torn�%elios. l�m chicote n uf!la dns maos,
por todas a cerca d'esta fama de menti- 'I'arascon como era na sua vida particu- 11l1a, tão imprevista. que mngucm atina- �lm. frango \'I\"O na outra, illustre rlama
I'oso.s �U6 a ge.nte do Norte alTnn.i�L1 aos Ilnr, antes que a gloria o tivesse b.eijar!o 1 va com uma palavra que dissesse. faZIa as honras, da b:u_Taca aos 'I'araacone
Meridionaes. i\o Nul não ha mentirosos, I 11<1 fronte. e 111';\ tivesse cingido de lnu- Xern sequer Tartnrin

' Pallido e fl'e- zes, e como elJ!1 tinha tarnhern museu
não o� ha em Mctl'selha, como os

..
'não ha Ireis seculares, agora que j::í contamos a mente. com a espingarda de agulha ain- 70S .doumuos. o tr�umph3nte pessoal que

em Nímes, nem em Toulouse, nem e111 sua vida heróica n'um mei.o modesto. as da nas mãos. scismavn em pé em cima
I obt1l1ha.

era quast tamanho como r dos
'I'arascon. O homem do t)�l não mente. suas a.legl'ins, as suas dôres, os seus so- do bfllcão ... Um leão do Atlas, ali, per- seus a.l1lmaes.

enga.?a-se. Nem s�mpre dIZ a. ve.rdad_e·lllhos, as suas e3peranças. apressemo-nos to. a dois pass.os! um leão! quer dizer I A entrada de Tartarin, de espiliga,rmas .1ulg�\ que <l <11%
..
A sua !l1entlra lIao a chegar lís grandes paginas ela sua his- o animal herOlCo e feroz por excellen- da ao homhro, esfriou todos os !:'nthusi-mente. E uma especle oe mIragem. toria, no singlllnr acontecimento qlle de- cia! o rei das fems! a caça dos seus aS1110S.

Sim, miragem! E. para hem me per- da cle�prender:o YÔO a es�e incompn.m- sonhos! o principal nctol' d'essa compn·
cebereru, vão ao sul e yerão. Yerão este vel destino. nhia ideal que lhe r<:'presentaYa tão bel- Os b.rnvos tarasconezes, que passea-
dp,monio d'este paiz, onde o sol transfi- Era uma tarde, em casa do espin- los dramos lJa imaginação. vam. mUlto soeegadalllente por de:1.l1�e
gUl'a tudo. e faz; tudo maior que o na-/ g,lrcleil'o Costecalde. rral'tarin <le Taras- Um leão! com mil raios! das .la.ulas, sem

" (�escon.fl.at:�a, sem Idea
tura.l. VeTão essas pequenas collinas rlfl con estava ensinando a nlgul1s amado- .E <lo Atlas ele mais a mais!!! Ta!'- algul1lcl de Fel,Jgo, tl\elclm "um n�o-PI'O\'eo(:<l, da ,1ItUl'ft da collina ele Mont- res o manejo da espingarda de agulha. ta!'in nflO podia C0111 tanta commo<,:ão.! menta �� h011 OI bas��nte n.�t�lI aI ao :,e
mal'tl'e. e que lhes hão de parecer ngi- então em toda a sua novidade ... De De repente suhiu-lhe no rosto onda Il'�m

u c-Iande Tar�aJ.m :l1t.l1 na. �al]ngantadns. Verão ft Casa Quadrada de suhito, abre-se a porta, e um caçador de sangue. Chammejnrn.m-Ihe os olhos. ca com a �ua fo:mlda\e mac.hm,t de
:'\imes -- Ilma join de mesa de sala. - de bonés se precipita todo atrapalhado Com um gesto cOI1\'Lllsivo atirou p:m-t o gu.el'�'n. �!1tetO haVIa a�guma, cOisa fl�, re-
flue lhes pnl'pcer;) do tamanho ele :\lossa 11:\ loja" gritando: hombro fl espingarda de agulha. P. vol-I �el�l: VI�tO q:le plle, e�se helOe.:. 0i um
S'�nhol':t de Paris. Verão ... ah! o unico - Um leão! um leão! um leão! tando-se parü o valente ma.·or Bl'uyida. ,�?11l :. fechaI de oll�os d�sappa�ec.eu �o-mentiroso do SuL I:'\e ha. algllll1- é sol. 1 Assomhl'O geral, tenor. tumulto. en- nntigo capitão quartel-mestl'e, disse-lhe lia a oente que esta\a deal1t� das.)f1ulds.
Tudo em que elle toca, tndo elle exag- contrões. 'l'al'tal'i11 cnla haionetn., Coste- C0111 voz de tr'o\'ão: (Continú(/)

I

AYE�TGIL\S PRODIGH S}.S
de

-

iir�:c;;::di:::d;i:;;=I n����it� �� vinh�� J�rtll�n�z��
" Appl'oVHflos pelo Instituto Sanitario Federal e pela; Inspectorias de �. _

DAS MELHORES MARCAS
.

Â Hygiene d:l. Bahia, Pel'l1ambuco e outros Estados
�. EIll caixas e 8JTI barris

�� Premiatlo$ com l1le<lalha� ele 1" elHl'Fo em eliver$a$ Expo�iç(le:-. o com o Gmnele � Os abaixo a.ssignaflos offerecem no publico e especialmente ao commercio o
lf!lA P. emio E;:peeiHl da Exposiçeio" ele Chieago e rcceit,ulof' diariamento na clinica de di�tinctof'

�.
.

I
� facultativos de todot' Oi' E�tad.o� do Bl'aziJ. � .:: seu estahelecimento, no qual se encontram as me hores marcas de vinhos portu-
f� ': guezes, hem C0l110

,.� Pel'toral C th
.

�«e:J. .�
..

:;..,: .. Xarque deMontevidéo e Rio Grande (systema platino)� a arlnenSe-Xal'ope de Angico com Tolú e Gnaeo - Pl'etcripto �

('OlllO unico lllodicnmento contra elefluxoF, con�tipaçõl'�, tOH(,�, bl'onchite�, � I,'el'nandes Neves a· C. a
tíh a�thma, ti�ira, ('oqlH'lu('he, rouquidão e toda� a:< lllole,tias do!> org:lol:' re�- .I!A

��..

'

..

'�,
piratOl"io�. :.\Iai, (1(' flO mil !lCSF(Htk attcftalll a. ('ffieaeia dc�to gJ'Unde medica-

,�,.:,�,'i)�....'. flotfl'anopoll'S -End. teleg.: DOURO - Dua nltl'no ""oppeAan1(>l1to. Não tem dieta ncm re�guarilo. ':.
l' f\..n. \)

Pilul-gs purgativas de Rauliveira-· Puramente v!'getae:<.-Sao ai:' unicas

& que l:oubstituelll com vantagem OI:' puq;ativol:' de 0100 de I'icino (' outl·os. � �C{}��:0J'(�t!.j,'t�:r(";}1C:0t!'}'1(;.;,t-A?<{:;.1{,frt��t� Todas as lombrigas� ;;()tanno" dti� bo\m OXitto ta.tteftam a Futa ebfficaeiaj contra as
. ('dnfCl'l1tlidtlde� �o .f;,.;1} ������,'.:'.MOVE IS p.<a..·•..R.·'..

'
('� omago, l·me o P 111 Cf Ino�; curam am em a (,I'�pcpSla, 111 Ige� ão, pl'lsao

'.,-.'.·.tl ?;-. ":>O' e outros vermes expullla radicaimente ode \pntrc. aft'ceç(.c;; pl'oduzi(la� pela bili�, ,upprcH:io da� l'('grH� na,; lllulhc- (l1'(>$, vortigens, tontmD.f'. h�'{ll'opisia�, hemonhoielef, colicap, falta de appe- � � Vermieida Boettger Ii Depuratl'vtitOc, {R,tca··'ucltl·CV·e::\l:i.roatem dieta nem I'e�guardo. !� � �,�
'-Elixir de Yelame e Guaco (�em mel'cul'io) Cnico �' � Não ha melhor yermifugo!reconhecido effiea;r, nos rhculllati�mo�, oFel'ophulas, ulceraF, leucorrhéas ou � ��� simples e de luxo apromumptobJo)Olllj' ;:�rtOI es b!'anca�, "ancI'O�, cal·bnnrnlo", bonbas, darthl'Os. enfel'l11ida<le� da po)le, '3" �I; encommenda, garantindo ss:' Yende-se nas pharma('iaF, casas de dl'ogHs

� ;.�;�I;.�i:�.s o OUtl a� lllolos:ias ele caracter Fyphilitico. "'ão tem dieta l)em res- � � e solido trabalho. � e na fabrica de Geol'g BOl'ttger, BruFque . .._.

'{);� Pílulas Qontra sezões - Especifico muito recommondauo contra a� febres in- � � Obras de C''onstrnc�a-o ey .

�.�",.,.I', terlllitentes, bilio'as e outra!'. evitando as recahidas tão fl'equentC'li' nestas &.tW..

·

•. , !:<:�.c!!:.�,.•'. , .

�:•••;�:i SabonSaebta'oeSRussIDoedicinaes:lllolestiaF. O no��o Remedio contra sezões appliea-se nOf3 mC'FlIlOS caws �, _�que fI$ pilulas.

,• P' t il
-

li'.. � Encall'ego-me de todos os � Sabonete de alcatrão. os con ra a op açao - Compondo-�e ede infallivel prepal'ado de uma FO- , «. t b 11 d
.. . .Q

.. � Ta a lOS e mal'cmuna necessarws '::
...

2. Sabonete pJlelll'corie de �ubl'tan('ia� chimicHs. I ellno ao meFmo tempo todas ali' propriedade" ro' p....

� thel':lpeuticas preci�aR pal'a tornaI-o de Ilma effieacia inconte!:'tayel no tl'a-�: �; para ? constl'ucção de casas. � Sabonete iiulful'oSO�� �
,

tamento das moleFtias donol1lin;;]r]M: mal da tena, amarellidão, opilaçâo ou ",. �. - {?

'h" I hl
. .

lt d t d' � Ofü' d t * yende-se na C!1sa den���:�I:' ��:�I't.roPica, (' 01'08e, anonlla e na ta a e mon� mação aR .... , r:; eIna e cons rucção e g Geol'.!.!' Tzas'''''I}(�1� Odontalgina Rauliveira - Cniver'8Jmente conhecida como o mais efficaz .ÁÍ\ F moveis:� '--'
- ..

� remedio para curaI' in�tantaneamente qualquer dOr de dente. �� � Edllt. Hofer 1'. Seignemartin. 4� Unguento curativo - Precim·isFÍmo medicamente compo�to de u+iJi,�illlo!' haI- r� .'.

C· I ;�� ,a11l0� medicinaes. preparado I'spel'ialmente para u�o externo n()� C':ll'OS do W � l( ade de Blumenau �� fcridas antigas ou rccentf>s, 111('(<I·ltF, llIoIestias clltaneas, lepm, farna, feridas tf!!;. �: 23-26) �� da cabeça, piea(la,� elf> anim:wR veneno�oF, bicho dos pés, e�crophulas, bon- � ;"�'0'.t�����'{}�;:>;f.�J+<í)1,,'(;.it.zy;.�V4.V+�).f..� ..

•

�.I ha�, e�caldadnl'a". frieiras, goJpC$, pUf'tulaf, tnmoreF. chaga�, e em toela a ��.''fi �Ia�fe de pOl:'tel1la�. XY
/}:., Camomilla Rauliveira- Efte precio�o elixir em'a : D�'�pep�ias atonicaF, co- Á�
� Iica$, dores do cabeça e ventre, promove o appetitp, corrige a� indigl'stões, ��
(t;f.. 'l" tonitlca o e�tomago, acalma ex('itaçõe� nerVOfaF, a:dnf', ga�tralgíaF. a('idez, m.:.;;'W vomito!'. enjOo elo mar, etc. Apro\'eita sempre á� cri&n('as quando atacadas \"l:

'peJos
vermes. I!b..

Thymolina Rauliveira - Suavisa e refl'csca a ('ntis. Preparado inoffensivo o �
..

'

muito u!'ado 'Para rul'a!' a� el:'pinhaf elo 1'0�to. !'achas do� labio�. destróe �."�<lompietamente al:' "ardas e qnacs<juer manchas da polle. '&
&\:. Sabão Rauliveira -

:\Iagnifica e�Fencia para todoB os UFOS. Eôpeciflco contra: ./h.
� queimadura!', nevraIgia�, contu�ve�, darthrof, empi!!('n�, pannos. Cfll:'paf, �
�."� espinhas, rhenmatiBlUo, Fal'daF, dOI' de cabeça, chagas, l'uga�, ferimentos,' �.'"� erup\'ões da pelle e mordednrus elo in�ectoF, etc., etc. �
,& Os afamados productos de Ha.uliveil'll vendem-se em toda a parte. $; -® Raulino Horn & Oliveira �- ,
� Ullícos proprfetal'ios e fabricantes i
, SANTA CATHARINA

.. '
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Georg Tzaschel.

Fabrica de chapõos de sol
- DE-

Creolin EGYDIO NOCETTI

Papel commereial

-Rua Trajano n. 12 - eFlori'l.nopolis
Completo e Yariado sortimento de

chapéos de sol para
homens

vcmlo-se na casa do

senhoras
resma á 8$, 1-1$ e 18$

Papel para eartas
a resma de 400 folhas 5$

.Eu\-elopes pal'a O llleSlDO
rnilbe,i}'o 8$000

e crianças,
Artigos apropriados pnra COIll.!prtos.
Vendas por atacado a varejo, a

pI'eçOiil admiravelmente commodos. .

Satisfaz qualquer pedido de fóra .

Livros �oIllIllBrciaBs
I

á venda n'efta tyrographia.

\
\

Barmonicas
v I d - s na casa d

Georg Tzasehel.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


